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RESUMO 

A Educação Física como disciplina curricular possui o papel de formar um sujeito 
critico, autônomo e reflexivo, assim como as demais disciplinas curriculares. Esta 
então, possui conteúdos específicos para esta construção.Um dos conteúdos são os 
Jogos de Tabuleiro, que é o objeto de estudo desta pesquisa. Nesse contexto 
apresentamos o seguinte problema: Qual a concepção dos professores de 
Educação Física sobre o conteúdo Jogos de Tabuleiros em suas aulas? Para 
responder a este questionamento traçamos os seguintes objetivos: Analisar o 
processo de ensino dos Jogos de Tabuleiro nas aulas de Educação Física, alem de 
averiguar a concepção dos professores sobre o conteúdo de Jogos de Tabuleiro e 
identificar se os professores aprenderam sobre os conteúdos referentes aos sobre 
os Jogos de Tabuleiro na sua formação inicial e/ou formação continuada. Para que 
estes objetivos fossem alcançados, o procedimento metodologico utilizado foi uma 
pesquisa de campo na perspectiva qualitativa, contando com uma entrevista semi-
estruturada, com 9 professores que atuam na Rede Publica de ensino de Londrina, e 
que participam do Programa Pibid (Programa de institucional de incentivo de bolsa a 
docência). Infere-se que o conteúdo de Jogos de Tabuleiro faz parte da cultura, da 
historia e acompanha a evolução da humanidade, sendo assim, colabora para a 
construção e compreensão do sujeito em sociedade. Ao final deste estudo, podemos 
concluir que todos os professores entrevistados entendem os Jogos de Tabuleiro 
como conteúdo curricular da disciplina de Educação Física e os incluim em seu 
planejamento escolar, independente se possuiram acesso a este conteúdo durante a 
formação incial ou continuada. Alguns jogos destacados pelos professores foram, 
Xadrez, Dama, Trilha e Ludo e Mancala. Estando sempre presentes em seu 
planejmaneto e fazendo parte do processo ensino-aprendizagem.  
 
 
Palavras-chave: Jogos de Tabuleiro, Conteúdo, Cultura, Educação Física 
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INTRODUÇÃO 
 

 

A educação é vista como um processo de formação e desenvolvimento do 

sujeito em sociedade, por meio da construção  de valores morais e sociais, e deve ir 

além de “transmitir” meramente as informações presentes nos currículos escolares e 

sim contextualizar e refletir sobre os diferentes conhecimentos, contextos culturais e 

históricos.  

A Educação Física, assim como as demais disciplinas curriculares, tem o 

objetivo de formar o sujeito autônomo, crítico e reflexivo para viver e intervir nesta 

sociedade, deixando de ser uma disciplina de lazer ou uma mera reprodutora de 

conhecimento, pois esta possui os seus conteúdos com valores para a formação do 

cidadão para conviver e contribuir com a sociedade. 

 Dos diferentes conteúdos ligados a Educação Física, temos os jogos que 

evidenciam a cultura e as diversas possilidades corporais. Neste trabalho, 

evidenciamos conhecimentos ligados ao jogo, especificamente aos Jogos de 

Tabuleiro, que se apresentam como um saber culturalmente construído, sendo 

produto da cultura e também produtor de cultura, tendo um papel importante no 

processo socioeducativo, enquanto conteúdo e não apenas um recurso pedagógico, 

colaborando assim, para a construção da identidade cultural do sujeito. 

O conteúdo de Jogos de Tabuleiro possue uma grande repercusão dentro 

da escola, pois ha quem defenda  ele apenas como conteúdo da matemática, 

desenvolvendo o raciocínio lógico, usando apenas a mente, ou então que ele é 

usado para as aulas de Educação Física como distração dos alunos nos dias 

chuvosos, por não ter quadras cobertas, até em aulas vagas, fechando uma sala e 

colocando os alunos para jogar sem um objetivo pedagógico. Outra visão de muitos 

professores é sobre alguns dos Jogos de Tabuleiro como jogos pedagogicos, ou 

seja, que são usados para estimular as crianças na aprendizagem lógica, do 

raciocínio rápido e compreenção de contas matemáticas. Todos estas teorias 

remetem apenas ao cognitivo, deixando de lado o motor, colocando um mais 

importante que o outro. 

Partindo desta premissa, o problema deste trabalho é saber: Como a 

aprendizagem de Jogos de Tabuleiro pode colaborar para a construção da 

identidade cultural? 
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Para sanar esta dúvida traçamos o seguinte objetivo: Analisar o processo 

de ensino dos Jogos de Tabuleiro nas aulas de Educação Física, além de averiguar 

a concepção dos professores sobre o conteúdo de Jogos de Tabuleiro e identificar 

se os professores aprenderam sobre os conteúdos referentes aos sobre os Jogos de 

Tabuleiro na sua formação inicial e/ou formação continuada 

A ideia do trabalho surgiu a partir da participação em uma reunião de 

professores que possuia como objetivo a discussão de uma proposta pedagógica 

com conteúdos que devem ser ministrados nas aulas de Educação Física, então 

alguns professores ficaram contra o conteúdo de xadrez, e todos os outros Jogos de 

Tanuleiro, o que nos inquietou e fez com que buscassemos entender o porque desta 

posição e entender a concepção que eles possuiam sobre este conteúdo. 

Assim, optamos em realizar uma pesquisa de campo, realizando uma 

entrevista semi-estruturada, com 18 questões, sendo 9 professores da Rede Pública 

de Ensino de Londrina participantes do programa Pibid (Programa Institucional de 

Bolsa de Incentivo a Docência), alcançando assim professores de diversas 

formações e experiências diferentes. 

Como subsídio para nossas discussões dividimos este trabalho em dois 

capítulos, sendo que o primeiro trata da caracterização dos Jogos de Tabuleiro, 

como este conteúdo é utilizado nas aulas de Educação Física, como é apresentado 

nas  Diretrizes  Curriculares Estaduais e na Proposta Pedagógica de Educação 

Física do Município de Londrina, e por último como ele deve ser estudado como 

conteúdo dentro da disciplina. 

O segundo capítulo apresenta a metodologia do trabalho e a análise e 

discussão dos resultados a partir da categorização e análise das entrevistas a partir 

do  referencial pesquisado. 
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CAPÍTULO I  

 

1. CARACTERIZAÇÃO DOS JOGOS DE TABULEIRO  

 

Podemos dizer que os jogos existem desde os primórdios da civilização, 

de acordo com Dario e Rangel (2005) nas cavernas os homens registravam estes 

jogos nas paredes em forma de desenho. Fazendo nos pensar que os jogos 

acompanharam a evolução do ser humano. Para SANTOS (2009, p.03) explicação 

ligada ao jogo pode surgir em diferentes caminhos  

Normalmente, a linguagem ligada ao jogo aparece associada a ideias 
de despreocupação e alegria e em outras culturas ligadas a ideias de 
frivolidade e futilidade. Várias são as fundamentações teóricas que 
sustentam, na atualidade, o emprego da palavra jogo e demonstram 
que existe uma rede de significações explícitas e implícitas, todas 
resultantes da utilização no contexto social em que o jogo está 
inserido. Assim, o uso do termo jogo não é um ato individual e 
solitário, mas decorrente do uso por um grupo social que dê sentido 
a essa palavra. 
 

Caminhos estes que estão ligados à sociedade e ao desenvolvimento dela, a 

partir de um grupo social e a sua cultura existente. Já Huizinga (2000, p. 33) aponta 

que o jogo possui um fim em si mesmo e foi criado para fugir da rotina do dia-a-dia  

 
[..] o jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de 
certos e determinados limites de tempo e de espaço, segundo regras 
livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de 
um fim em si mesmo, acompanhado de um sentimento de tensão e 
de alegria e de uma consciência de ser diferente da “vida quotidiana”. 

 

Em colaboração com esse contexto podemos citar os Jogos de Tabuleiro, 

pois estes surgiram de variações tão antigas que fica difícil traduzir a sua 

concepção.  

Segundo Alvarenga (2007) a origem dos primeiros Jogos de Tabuleiro 

estão ligadas as primeiras cidades que se tem descritas na história, como por 

exemplo, quando foi encontrado em escavações arqueológicas (1922/1934) o jogo 

Real de Ur, sendo o mais antigo que já se teve noticia, nas regiões do Antigo Egito e 

da Mesopotâmia, hoje Iraque.  Pensando nesta tradição que os Jogos de Tabuleiro 

possuem, Huizinga (2000) explica como isso acontece em seu livro, “Encontramos o 

jogo na cultura, como um elemento dado existente antes da própria cultura, 

acompanhando-a e marcando-a desde as mais distantes origens, até a fase da 
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civilização em que agora nos encontramos”. Neste ele trata o jogo como um 

fenômeno mais antigo que a cultura, ou seja, considera o jogo como toda atividade 

que o homem realiza.  

Partindo dos primeiros Jogos de Tabuleiros, foram havendo modificações 

destes, com adaptações e criações de novos tabuleiros e formas de jogar. Santos 

(2012b, p.134) aponta “Ele teve funções diferenciadas nas diversas culturas, povos 

e épocas, estando presente no cotidiano das pessoas e, consequentemente, na 

historia da civilização.” Todas essas transformações dos Jogos de Tabuleiro 

participaram ativamente na construção cultural e social do homem, pois estes 

estiveram sempre presente no desenvolvimento de ambos, tendo um papel 

significativo para a construção de identidade e autonomia. 

 

 

1.1. A Educação Física e os Jogos de Tabuleiro 

 

A escola possui um papel importante para a formação do sujeito na 

sociedade, possibilitando a construção de conhecimentos historicamente e 

socialmente construídos, sendo assim para que a escola exerça esse papel, é 

preciso que as disciplinas que ali contêm, junto a Educação Física contribuam para 

tudo isso.  

Na atualidade, a Educação Física propõe que o aluno reflita e 

compreenda sobre todos os seus movimentos, norteada por conteúdos que 

possibilitam esta ação. Um dos conteúdos são os Jogos de Tabuleiro, com parte 

significativa na cultura do estudante, pois este possui uma cultura que traz para a 

escola, e aprende outras culturas que podem ser levadas para a sociedade, como 

por exemplo, os Jogos de Tabuleiros que aprenderam em casa com os pais ou na 

rua com os amigos, até os que eles não conhecem por fazer parte de uma cultura 

mais distante, que podem passar a conhecer dentro da escola.  

O Jogo é definição de cultura, faz parte dela e também a elabora, 

segundo Silva (2013, p 24)  

A palavra jogo se caracterizará a partir da cultura em que está 
inserida, porque isso acontece por meio dos valores que estão 
presentes na sociedade, e esses valores se modificam de 
cultura para cultura. Portanto, o jogo será caracterizado de 
acordo com que determinada cultura pensa, e para uma outra 
cultura, possivelmente, será diferente ou sofrerá algumas 
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modificações, pois ele irá colaborará com a sociedade para 
suprir as necessidades e atender suas expectativas. 

 

 

Eagleton (2003) afirma que a palavra cultura guarda em si resquícios de 

uma tradição histórica de grande importância, também codifica várias questões 

filosóficas fundamentais, Santos (2012a, p.26) explica a cultura como: 

 

Vários enfoques podem caracterizar a cultura em sua totalidade: as 
ideias, as crenças e os valores e o estabelecimento e concretização 
de padrões de conduta (utilizados como mecanismo de controle); as 
técnicas, os artefatos e a arte; dentre vários outros aspectos. Estes 
elementos reforçam a concepção de que a cultura é resultado de 
uma construção social e torna-se uma expressão importante do 
contexto que surgiu. 
 

 Assim, os Jogos que fazem parte da cultura, passa a ser imprescindível 

para a formação do estudante. Santos (2012b, p. 38) também nos afirma a 

importância do jogo.  

Quando o jogo é realizado no âmbito educacional com objetivos 
pedagógicos definidos, os educadores precisam proporcionar 
reflexões mais profundas sobre os saberes que estão imbuídos de 
história, de cultural, de filosofia e de vários outros campos que 
revelam a complexidade ao qual a educação está envolvida.  
 
 

Os Jogos de Tabuleiro então possuem claramente relação com a cultura e 

contribuem para a educação do sujeito, que é de fato muito complexa, pois ele faz 

parte da historia e ajuda da construção de uma nova historia. 

Para que o conteúdo Jogos de Tabuleiro tenha sentido e significado para 

o estudante e colabore para a construção e compreensão da cultura, pode-se utilizar 

os Jogos de Tabuleiro em várias funções no âmbito das aulas da Educação Física. 

Esta função depende, conscientemente ou não, do objetivo estabelecido pelo 

professor. Dentre essas funções, Santos (2012b) destaca: recurso pedagógico, 

recreação e conteúdo curricular.  

Quando o professor utiliza dos Jogos de Tabuleiro como estratégia para o 

ensino de outro conteúdo da Educação Física, caracteriza-se por recurso 

pedagógico; a recreação, com função de lúdico, ou seja, ele utiliza desses jogos 

para apenas divertir as crianças, ou passar o tempo; por último como conteúdo 

curricular, este planejado e com objetivos pedagógicos, para que possa contribuir 
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com o desenvolvimento do estudante. Quando esses Jogos de Tabuleiros são 

postos como ocupação de tempo vago na escola ou recurso de professores para dia 

de chuvas, faz com este perca toda a sua essência e fundamento, impedindo os 

alunos de refletir toda a cultura, história e relações estabelecidas através destes.  

Quanto à sistematização de conteúdos, pode-se dizer que muitos 

professores são norteados pelas suas experiências passadas, como explica Rosário 

e Dário (2005), assim privando os alunos de conteúdos importantíssimos para a sua 

formação e sua cultura, daí surge à importância de que seja necessário os 

professores compreenderem a importância de todos os conteúdos da Educação 

Física, e também dos Jogos de Tabuleiros, que em todas as suas funções 

contribuem para a compreensão da cultura. 

Os Jogos de Tabuleiro como conteúdo da Educação Física, pode ser 

estudado, Palma et al (2010) nos deixa claro isso, quando apresenta uma 

sistematização  dos conteúdos para cada série/ano da Educação Básica, 

destacando um bloco de conhecimento relativo aos jogos, chamando-o de “ O 

movimento e os Jogos”, neste ele explica que por meio do jogos deve-se haver as 

vivências de manifestações lúdicas, com a cultura motora para contribuir no 

processo da construção da motricidade, a partir disto, começa a propor o ensino dos 

Jogos de Tabuleiro já no segundo ano do Ensino Fundamental, e ao decorrer de 

todas as outras séries estudando e caracterizando cada Jogo de Tabuleiro. Desta 

forma, vimos que os jogos de tabuleiro não deveriam ser tratados como mera 

atividade para ocupação de tempo ou sem uma definição pedagógica. 

 

 

 1.2       Os Jogos de Tabuleiro na Diretriz Curricular Estadual 

 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do estado do Paraná 

(PARANÁ, 2008), descreve a Educação Física como uma área de conhecimento 

legítima no currículo escolar, pois esta possui seus conteúdos e colabora para a 

formação crítica e reflexiva do sujeito, “A Educação Física é parte do projeto geral de 

escolarização e, como tal, deve estar articulada ao projeto político-pedagógico, pois 

tem seu objeto de estudo e ensino próprios”. (PARANÁ, 2008, p.50) 
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Trata de conhecimentos relevantes na escola, deixando clara a importância 

da Educação Física para que o aluno compreenda sua cultura corporal, expondo 

que “Pode e deve ser trabalhada em interlocução com outras disciplinas que 

permitam entender a Cultura Corporal em sua complexidade, ou seja, na relação 

com as múltiplas dimensões da vida humana.” (PARANÁ, 2008, p. 50). Os 

conteúdos estruturantes que é atribuído a Educação Física 

 

[...] foram definidos como os conhecimentos de grande 
amplitude, conceitos ou práticas que identificam e organizam 
os campos de estudos de uma disciplina escolar, considerados 
fundamentais para compreender seu objeto de estudo/ensino. 
Constituem-se historicamente e são legitimados nas relações 
sociais. (PARANÁ, 2008, p.62) 

 
 

Os conteúdos são cinco grandes eixos: Ginásticas, Danças, Lutas, Esportes, 

Jogos e Brincadeiras. Aprofundando-se em um destes grandes eixos podemos dizer 

que o conteúdo de Jogos de Tabuleiro esta classificado dentro dos Jogos e 

Brincadeiras, pois este eixo possui o objetivo de:  

 

[...] reconhecer as formas particulares que os jogos e as 
brincadeiras tomam em distintos contextos históricos, de modo 
que cabe à escola valorizar pedagogicamente as culturas 
locais e regionais que identificam determinada sociedade. 
(PARANÁ, 2008, p.65) 

  

Os Jogos de Tabuleiros possuem características históricas, pois fazem 

parte da cultura do homem e da sociedade estando presente neles desde os 

primórdios, assim, estudar esta cultura colabora para a compreensão da criança 

enquanto sujeito que cria e constrói fazendo parte de uma sociedade que se 

transforma, colaborando com o objetivo da Educação Física e demais disciplinas que 

compõem o currículo escolar. 

 

1.3  Os Jogos de Tabuleiro na Proposta Pedagógica do Município de Londrina 

 

A maioria dos professores de Educação Física da rede municipal de 

ensino de Londrina possui acesso a uma proposta pedagógica para que possam 

planejar as suas aulas, trata-se da Proposta Política Pedagógica (PPP). Esta 

proposta descreve o papel da Educação Física dentro da escola, citando autores 
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que defendem esta disciplina como uma área de conhecimento significativo dentro 

da escola, deixando de lado o papel de lazer, passando a ser valiosa junto aos seus 

conteúdos  

Objetivamos que ela possibilite aos alunos situações que 
envolvam análise, reflexão e abstração sobre si mesmo por 
meio da tomada de consciência de sua motricidade bem como 
proporcionar a aquisição/construção de um repertorio de 
conhecimentos relacionados aos eixos temáticos. (LONDRINA, 
2009, p.1) 

 

Este documento também deixa claro que a cultura contribui para a 

formação do sujeito em todas as suas dimensões, pois explica que ela é constituinte 

desse estudante e faz parte da formação dele e da sociedade em que vive.  

Os conteúdos elencados na proposta foram construídos coletivamente 

pelos professores da área ao longo da história na rede municipal de ensino, estes 

conteúdos foram divididos em quatro grandes eixos seguindo as manifestações da 

motricidade humana, sendo estes: O movimento em construção e estruturação; O 

movimento e as manifestações lúdicas e esportivas; O movimento em expressão e 

ritmo e O movimento e a saúde. Estes norteiam e dividem todos os conteúdos da 

Educação Física. Esta construção dentro da proposta teve como base a obra de 

Palma (et al., 2008). Mesmo traçando estes conteúdos, a proposta deixa claro o 

poder de autonomia do professor em escolher de que forma, em que ordem e se irá 

ensinar aquele determinado conteúdo, na determinada série, pois além dos grandes 

eixos os conteúdos também são divididos em níveis de escolarização.  

Cada nível de escolaridade e seus conteúdos expostos pela proposta são 

acompanhados por um texto explicativo sobre cada conteúdo dentro de cada eixo, 

alguns até com exemplos de estratégias e conteúdos mais aprofundados. O 

documento inicia a apresentação e seriação dos conteúdos desde o primeiro ano da 

Educação Infantil (EI) deixando claro também alguns aspectos que devem ser 

desenvolvidos, dentro da Educação Física, na criança durante esta etapa. 

 

Para que a educação infantil transcenda alguns de seus mitos 
e estigmas com fortes raízes culturais é preciso, antes de mais 
nada, entender a criança como ser humano histórico-social, 
inserido em dada realidade e determinada cultura, em processo 
de desenvolvimento, porém completo, no sentido de já ser 
“humano” e não projeto para ser “humano. (LONDRINA, 2009, 
p. 04) 
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Esta etapa não possui nada explícito sobre os jogos de tabuleiro. Ainda 

dentro da proposta pedagógica estudada, existe a sugestão de conteúdos para o 

Ensino Fundamental I, que seria do primeiro ao quinto ano, explicando o objetivo 

que cada grande eixo deve cumprir nesta etapa do ensino. Vamos nos atrelar 

apenas ao grande eixo que diz respeito ao nosso tema, “o movimento e as 

manifestações lúdicas e esportivas” esta que possui o objetivo de que por meio dos 

jogos e dos esportes seja introduzido as manifestações lúdicas e a combinação de 

esquemas motores para os estudantes. Esta explica que o jogo é visto como um 

patrimônio cultural da humanidade, assim os estudantes podem utilizar-se do jogo 

para 

 

Os alunos podem reproduzir, transformar e/ou modificar todas 
as formas de jogos conhecidos (jogo jogado, jogo 
transformado, jogo criado), bem como realizar pesquisas com 
pessoas da comunidade sobre as diferentes formas de se jogar 
um mesmo jogo. Devem compreender os significados e os 
valores que estão por trás deles [...]. (LONDRINA, 2009, p. 06) 
 
 

A partir disso, os conteúdos são descritos em cada ano de escolarização, 

então, quanto ao conteúdo de jogos de tabuleiro ele aparece pela primeira vez no 

segundo ano do Ensino Fundamental II, este caracterizado como um jogo de salão, 

aparecendo depois de alguma forma em todos os demais anos, mudando apenas o 

nível de dificuldade que ele será ensinado, mas os jogos de tabuleiro apresentados 

são apenas os mais tradicionais como a Dama e o Xadrez, sendo que o Xadrez é 

citado e caracterizado como um esporte e não apenas um jogo. 

Seguindo a Proposta, podemos citar a segunda edição do livro utilizado 

para a construção da mesma, Educação Física e a Organização Curricular (PALMA 

et al, 2010), este quando foi reformulado, teve como mudança e acréscimo dos 

grandes eixos de conteúdos, passando de apenas 4 para 5 grandes eixos, ainda 

seguindo a perspectiva da Motricidade Humana, sendo então os cinco eixos “O 

movimento e a corporeidade; O movimento e os jogos; O movimento e os esportes; 

O movimento em expressão e ritmo e O movimento e a saúde”; passando então a 

ter um grande eixo apena para o jogos e este cita os Jogos de Tabuleiro a partir do 

segundo ano do Ensino Fundamental I, mas os caracteriza como jogos de mesa, 

assim a cada ano seguinte é estudado um tipo de jogo, até o Ensino Fundamental II. 
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 Sendo assim, a proposta da rede municipal de ensino deixa claro o 

papel que o Jogo de Tabuleiro tem para a formação do sujeito dentro da sociedade e 

sua construção na cultura, pois o mesmo apresenta a possibilidade de recriar e 

entender o que já está previamente estabelecido, mas o professor também possui a 

autonomia de ensinar outros jogos de tabuleiro, além dos que estão citados na 

proposta, tendo probabilidade assim de garantir que o aluno compreenda ainda mais 

a sua cultura e realidade em que vive e se desenvolve, garantindo e promovendo 

que o mesmo saiba atuar como um ser autônomo, crítico e reflexivo na sociedade no 

qual faz parte.  

  

 

1.4 O Jogo de Tabuleiro como Conteúdo Curricular 
 

 

Quando pensamos a Educação Física como uma disciplina curricular, 

devemos pensar também que ela possui conteúdos a serem ensinados, conteúdos 

estes que estão ali para ajudar na construção do sujeito na sociedade. Podemos 

dizer que estes conteúdos são sinônimos de conhecimentos que norteiam a área da 

Educação Física e fazem parte da cultura da sociedade, como esclarece Libâneo 

(1990, p.128): 

 

Conteúdos de ensino é o conjunto de conhecimentos, habilidades, 
hábitos modos valorativos e atitudinais de atuação social, 
organizados pedagógica e didaticamente, tendo em vista a 
assimilação ativa e aplicação pelos alunos na prática da vida, 
englobam, portanto: conceitos, ideias, fatos, processos, princípios, 
leis cientificas, regras, habilidades cognoscitivas, modos de 
atividades, métodos de compreensão e aplicação, hábitos de estudo, 

de trabalho e de convivência social; valores, convicções, atitudes. 
 
 

Sendo assim, um destes conteúdos que vamos citar e que colabora para 

a construção de todos estes conceitos do sujeito em sociedade é o de Jogos de 

Tabuleiro, pois junto a todos os outros conteúdos que a Educação Física possui ele 

também tem seu valor. Este conteúdo se torna valioso não só por fazer parte da 

história da humanidade, mas também por fazer parte da cultura e acompanhar as 

evoluções da humanidade, uma vez que é modificado e pode ser recriado pela 

sociedade e pelos alunos, por isso devemos estudá-lo de forma apropriada, ou seja, 
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ir a fundo ao assunto, pesquisar sua criação e principalmente o motivo de sua 

criação, muitos deles quando criados seguiam valores e crenças que eram valiosas 

para a cultura da época.  

 

Queremos defender aqui o princípio de que os jogos de tabuleiro não 
podem ser limitados como um fim em si mesmo. Não são mera 
ocupação de tempo livre, mas acima de tudo são manifestações de 
nossa cultura e de nossa história. Tanto quanto outras manifestações 
culturais, o jogos de tabuleiro vem carregado de significados e 
sentidos. Essa perspectiva se confirma ao pensarmos que assim 
como os demais jogos, retratam um momento histórico e a 

concepção de vida de um povo. (SANTOS, 2012b, p. 133) 
 
 

Logo, fica impossível pensarmos em seu ensino apenas pela vivência ou 

pela compreensão de movimentos de peças e suas regras, precisamos ir mais a 

fundo e entender toda a sua função na história da sociedade para que possamos 

compreender a sua história e a partir daí recría-la e ressignificá-la. Palma et al 

(2010, p. 49) aponta que  

 

O conhecimento escolar/saber escolar é um recorte do conhecimento 
sistematizado, produzido historicamente pelas pessoas nas relações 
sociais e com a natureza, que passa a ser dosado e sequenciado 
para efeitos de ensino-aprendizagem na escola ao longo de um 
tempo determinado.  
 
 

Como exemplo de tudo isso, podemos citar alguns jogos e o seu 

significado para época que foram criados. O jogo “Senet” segundo Santos (2012b) é 

um jogo egípcio que significa “Jogo de Passagem”, jogá-lo é considerado fazer uma 

passagem pelo rio Nilo e competir com o deus Rá. O jogo foi criado em  300 a.C. ou 

seja, quando criado ele possuía o seu sentido para as crenças da época que hoje 

podem ser estudadas pelos alunos e compreendidas. Outro exemplo é o “Mancala” 

que significa transferir/mover, com fundamento da semeadura, a contagem e a 

captura, Santos (2012b).  

Tudo isso deve ser estudado, pesquisado, compreendido e fazer parte da 

vida acadêmica do alunos, pois a partir destes elementos, ele compreende a cultura 

e como ela foi criada, porque junto a evolução da sociedade e civilização evoluem os 

Jogos de Tabuleiro. Como podemos citar o “Banco Imobiliário” este tem como 

característica a representação de uma vida capitalista, com compras e vendas de 
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imóveis, até dinheiro simbólico, pois o objetivo do jogo é adquirir o máximo de capital 

possível até o término do jogo, soma-se ao Banco Imobiliário e outros exemplos 

como, “O Jogo da Vida”, “Detetive”, que possuem um caráter de acordo com a 

sociedade capitalista que vivemos na década de hoje. Palma et al (2010) quando 

expõe o que deve ser estudado no conteúdo de jogos, deixa claro que por meio 

deles a sociedade pode ser demonstrada e estudada, ou seja, estes acompanham 

as suas transformações, mostram claramente como isso ocorre, podendo ser usado 

de instrumento para compreensão. 

 Sendo assim, os Jogos de Tabuleiro devem ser incluídos nos 

planejamentos de todos os professores de Educação Física, para que os alunos 

compreendam todos os aspectos que ele possui e relacionem com a sua cultura e 

seu contexto social, como fica indicado pelas diretrizes e a proposta pedagógica 

estudada, pois estes também deixam claro que os Jogos de Tabuleiro possuem sua 

essência e esta contribui para a construção de saberes dos estudantes. 
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CAPÍTULO II 

 

2. A CONCEPÇÃO DE JOGOS DE TABULEIRO DE PROFESSORES DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo apresentamos os procedimentos metodológicos que 

nortearam nosso estudo e destacamos as categorias que foram elencadas a partir 

das entrevistas e dos objetivos propostos para essa pesquisa, realizando uma 

discução junto aos autores e os resultados obtidos, buscando assim esclarecer a 

nossa duvida.  

 

2.1 Procedimentos Metodológicos 

 

O presente trabalho é caracterizado como uma pesquisa de campo, então 

escolhemos uma pesquisa que tem como fim buscar os fatos no real ou sanar a 

dúvida indo aonde ela de fato surgiu. Segundo Gonsalves (2001, p. 67) 

 

A pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a 
informação diretamente com a população pesquisada. Ela exige do 
pesquisador um encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador 
precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um 
conjunto de informações a serem documentadas [...]. 

 

Sendo assim, este trabalho tem por objetivo buscar a melhor informação 

diretamente da fonte, Gil (2002) também explica a pesquisa de campo como um 

estudo no qual “o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente, pois 

é enfatizada a importância do pesquisador ter tido ele mesmo uma experiência direta 

com a situação de estudo”. Assim, ela é realizada com um grupo de pessoas que se 

encaixam para haver uma resposta das dúvidas existentes, assim que a pesquisa 

seja realizada.  

Este estudo realizado na área da educação, na Educação Física, 

seguindo a perspectiva qualitativa. Com uma discussão dos dados obtidos a partir 

do referencial pesquisado, através da análise de conteúdo, ou seja, esta que tem por 

objetivo a análise das comunicações com a descrição dos conteúdos, segundo 

Bardin (1977, p.38) “A intenção da análise de conteúdo é a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de 
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recepção), inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos, ou não)”. 

A coleta dos dados ocorreu por meio de uma entrevista semi-estruturada 

a partir de um roteiro (Anexo 1). Segundo Labegalini (et al, 2007, p.135), a entrevista 

semi estruturada “é aquela que o entrevistador segue um roteiro previamente 

estabelecido”,  propiciando assim, que o entrevistador possa conforme a 

necessidade elaborar outras perguntas, buscando atingir o resultado e sanar as 

duvidas. Esta entrevista aconteceu com agendamento prévio para o entrevistado, já 

avisando-o sobre o tema. A entrevista foi gravada através de um aparelho celular, 

para depois realizar a transcrição. 

A amostra desta pesquisa foi composta por 09 (nove) professores da 

Rede Pública de ensino de Londrina, todos participantes do Pibid (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência). Sendo assim, os professores 

estavam atuando desde a Educação Infantil na Rede Municipal de Londrina até o 

Ensino Fundamental II da Rede Estadual do Paraná, estes também possuiam 

diferentes tipos de formações, como em universidades e currículos diferentes. A 

seguir um quadro com a caracterização da amostra. 

 

Quadro 01: Informações sobre os professores entrevistados 

IDENTIFICAÇÃO FORMAÇÃO TEMPO DE 

FORMAÇÃO 

ATUAÇÃO NA REDE 

Professor 1 UEL* 2009 Municipal 

Professor 2 UEL 2009 Municipal e Estadual 

Professor 3 UEL 2004 Estadual 

Professor 4 UEL 2009 Municipal 

Professor 5 UEL 2004 Municipal 

Professor 6 UEL 2006 Municipal 

Professor 7 UEL 1992 Estadual 

Professor 8 Unopar** 2011 Municipal 

Professor 9 UEL 2002 Municipal e Estadual 

Fonte: Própria pesquisadora 
*UEL: Universidade Estadual de Londrina 
**Unopar: Universidade Norte do Paraná 

 

A  escolha da amostra se deu porque o tema da pesquisa surgiu em uma 

discussão com alguns professores de Educação Física da Rede Municipal de 
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Londrina durante uma reunião de grupo de estudos que estes professores da região 

norte da cidade realizam mensalmente, no qual participávamos por fazermos parte 

do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação da Docência (PIBID). Durante estas 

reuniões era discutida e reformulada a Proposta Pedagógica da área da Educação 

Física, sendo debatido a viabilidade de determinados conteúdos apresentados na 

proposta curricular, refletindo sobre a permanência ou não dos mesmos como 

conteúdo. 

Antes de aplicar a entrevista, foi realizado um teste piloto com um 

professor com caracteristicas parecidas, mas que não faria parte da amostra, para 

verificar se as perguntas elaboradas para os entrevistados estavam adequadas aos 

objetivos deste trabalho.  

Foi entrevistada apenas uma pessoa de cada vez, na qual deveria assinar 

o termo consentimento livre esclarecido – TECLE (Anexo 2).  Cada entrevista foi 

transcrita de acordo com a necessidade para a discusão do trabalho, a partir das 

normas de Marchushi (1986) então foi realizado o levantamento das categorias, 

partindo das questões da entrevista e quantificando de acordo com as respostas dos 

professores, realizando a análise e discussão dos resultados.  

A partir das normas de Marchushi (1986) alguns sinais estarão presentes, 

tais como: 

Quadro 2: Normas para tradução da entrevista 

+ Para pausas pequenas 

/ Quando o falante corta a unidade 

“ Aspas duplas para subida rápida 

/.../ Indicam um corte na produção de 

alguém 

Fonte: Adaptado de Marchushi (1986) 

 

Estes possuem o papel de ajudar na interpretação da fala do entrevistado 

e compreensão do leitor, para o entendimento da intenção de resposta do 

entrevistado. 

 
2.2 Professores e sua Perspectiva de Ensino dos Jogos de Tabuleiro 
 

Todos os professores que fizeram parte da pesquisa demonstraram 

compreender a importância que a Educação Física possui para a formação do 
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sujeito na sociedade e sabem quais são os conteúdos que colaboram para que isso 

aconteça, incluindo o conteúdo de jogos de tabuleiro em seu planejamento para 

ministrar as suas aulas, como explica o professor 5 

 

 [...] eu acho, tendo ele como conteúdo, ele tem ser trabalhado como 
todos os outros conteúdos, tem, temos que trazer  pa escola, porque 
ele é um, uma manifestação nossa da cultura, + e ele deve ser 
trabalhado em vários olhares para a gente ter uma visão critica 
também deste jogo de tabuleiro, + temos que ter um olhar histórico 
sobre ele, um olhar político, um olhar de gênero, um olhar através da 
mídia, + filosófico, ético, estético, temos que ver esses vários valo/ 
olhares, alem de aprender as técnicas especificas também do jogo, 
de saber jogá-lo e pa podermos também, modifica-los né.  

 

Nesta fala o professor citou todos os aspectos que devem ser ensinados 

sobre o conteúdo dos jogos de tabuleiro para que o aluno compreenda a sua relação 

na sociedade, passando também a recriar e ressignificar, ou seja, criar a sua própria 

cultura depois de compreendê-la como ela se dá e surge na sociedade. O professor 

4, além de demonstrar compreensão sobre essa importância ainda amplia 

 

ah, eu considero ele tão importante como qualquer outro jogo, eu não 
vejo porque, tem, menos movimento corporal/ na parte digo, de 
movimentos de grandes amplitudes, como um menos irrelevante, eu 
acho que ele é tão importante quanto os outros, só que eu poderia 
ampliar mais, e não restringir só os dois clássicos, xadrez e dama no 
currículo, não sei, eu, eu insiro outros, igual por exemplo, quando/ da 
questão africana, tem outros jogos de tabuleiro, então eu não sou 
contra, eu sou a favor, eu não tenho nenhuma restrição ao ensino do 
jogo, + por ele ser de tabuleiro ou ser mais restritos aos movimentos 
em, + pequenos espaços, acho que isso não interfere ao ensino da 
Educação Física. 

 
 

Caracterizando-se assim, os Jogos de Tabuleiro como uma ferramenta da 

cultura e da sociedade que contribui para a formação do sujeito, que atua e contribui 

para a construção da civilização. Como explica Santos (2009, p. 04) 

 
O jogo como elemento integrante da cultura, deve estar presente nas 
organizações curriculares da área. É relativamente comum nos 
depararmos com diferentes tipos de jogos planejados e 
sistematizados pelos professores, porém, em sua maioria, temos a 
redução do jogo apenas ao fazer; ao repetir as regras e gestos 
elementares que a determinado jogo pertencem, sem ao menos, 
considerar que as aulas de Educação Física devem elevar o nível de 
conhecimentos de seus alunos para um patamar superior àquele que 
ele já apresenta sobre determinado jogo. 
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Afinal o jogo de Tabuleiro resgata a história, a cultura, se reinventa e tudo 

isso acontece a partir da ação humana em sociedade, desde os primórdios até os 

dias atuais, caracterizando-se assim, importante para a formação do sujeito, o que 

parece estar claro para todos os professores que fizeram parte da pesquisa. Pechin 

(2008, p.56) também ressalta esta importância 

 

Como já relatamos, antes mesmo da antiguidade e no decorre de 
toda historia da civilização, os seres humanos jogam e brincam entre 
si, presente em todas as culturas, o jogo acompanhou a evolução 
histórica, variando de sociedade para sociedade, mas mantendo sua 
essência que fora transmitido por geração e que a Educação Física 
colabora com sua reprodução alicerçando esse patrimônio cultural 
tão importante para a humanidade. 

 
 

Assim, pensar neste conteúdo da Educação Física, nos fez questionar os  

professores entrevistados a respeito deste conteúdo de Jogos de Tabuleiro em 

outras disciplinas, todos eles disseram que não concordavam, explicaram que este 

conteúdo deve aparecer em outras disciplinas em forma de estratégias, ou seja, que 

o professor de outras disciplinas utilizam o jogo apenas para ensinar conteúdos que 

são específicos da sua área de conhecimento, como explica o professor 4  

 

Não sei se conteúdo, pois essa parte de estudo da manifestação 
cultural de jogos, essa relação, não sei se é um conhecimento 
especifico da Educação Física genera/ porque a gente tem um 
currículo muito dicotômico ainda né, muito dividido, então não sei se 
seria mais como estratégias para outras, como infelizmente o 
currículo é disciplinar, pensar na matemática, ela pode utilizar o jogo 
como estratégia para aquele objetivo que ela almeja, mas da sua 
historia, sua manifestação cultural, sua relação social, não sei se eles 
teriam esse interesse no currículo no português da matemática, no 
ultimo, no Pibid lá teve um professora que ela falou umas coisas 
interessantes da, que ela era de português  e ela fez a relação 
semântica da palavra, por exemplo, a gente cito a bugalha, a bugalha 
tem vários tipos de nomenclatura, bugalha, cinco marias, é é é, 
pedrinhas, isso é o mesmo jogo com vários nomes, então ela utilizou 
do jogo para estudar  o conteúdo dela, então ela estudou como 
estratégia, vamos assim dizer, não é conteúdo propriamente dito... 
 

   
Com esta fala, o professor selecionado explica o que pareceu ser ideia de 

todos os professores, pois todos afirmavam os Jogos de Tabuleiro como estratégia 

para outras disciplinas, o que podemos dizer que, o que eles chamam de estratégia, 
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seria como recurso pedagógico para outras disciplinas, ou como explica Pechin 

(2008, p.63) 

 

Assim como o jogo em geral, a presença dos jogos de tabuleiro nas 
escolas esteve quase que exclusivamente ligada ao fazer, ao 
executar, e não, por exemplo, a compreender o seu papel na 
construção do patrimônio cultural, ou seja, os estudantes eram (e 
ainda são) estimulados a praticar os jogos e não a compreender seus 
significados e valores.  

 
 

Sendo assim, o papel da Educação Física é ensinar as regras e toda a 

relação que os jogos possuem com a cultura e a sociedade. Já quando estratégia, 

os objetivos podem ser outros em diversas outras disciplinas, como por exemplo 

cálculos na matemática e também como citou o professor com seu exemplo em 

português. Por isso, os Jogos de Tabuleiro se caracterizam como conteúdo da 

Educação Física e demonstram ser tão importante para a formação do aluno na 

sociedade em que vive e se relaciona, compreendendo tudo o que norteia e faz 

parte, desde os primórdios de sua criação para que consiga compreender e significá-

lo para a sua cultura. 

 

 

2.3  Os Jogos de Tabuleiro e o Planejamento Didático do Professor 

 

A Educação Física possui seus conteúdos como todas as disciplinas que 

compõem o currículo, sendo assim os professores que atuam nesta área, utilizam-se 

de várias fontes para planejar suas aulas e os conteúdos que irão ministrar.  

Os Professores entrevistados para a pesquisa atuam desde o Ensino 

Infantil e Fundamental I, na Rede Municipal, até o Ensino Fundamental II da Rede 

Estadual de Educação. Os professores da Rede Municipal utilizam como base para 

planejamento de conteúdo uma proposta que foi elaborada por professores da rede, 

onde contêm todos os conteúdos que devem ser estudados na disciplina durante a 

Educação Infantil, como explica o professor 8 quando questionado sobre o uso de 

Jogos de Tabuleiro em suas aulas  

 

Durante as aulas, dentro da proposta, eu respeito a proposta de 
Londrina, e nesta proposta ela contempla os jogos de tabuleiro, 
então eu, que na verdade dentro da proposta eles estão como,” 
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alguns como jogos de salão ainda né, mas a gente sabe que a 
característica destes jogos, desse tipo seria os jogos de tabuleiro 
mesmo. Então dentro da aula, enquanto conteúdo, sim.  

 

Deixa claro, desde o início, aonde pesquisa para preparar o seu 

planejamento e nos conta também a importância dos Jogos de Tabuleiro como 

conteúdo, apontando uma falha, quando explica que alguns jogos estão descritos 

como “jogos de salão” e afirma que devem ser classificados como Jogos de 

Tabuleiro e assim explicando que inclui em seu planejamento desde a Educação 

Infantil. 

O professor 1, quando foi questionado sobre qual documento usa como 

base para o planejamento de suas aulas responde  

 

Eu utilizo o documento + documento oficial da prefeitura né, que é o 
nosso, que ali tem descrito todos os conteúdos da Educação Física, 
dividido pe pelas series, pelos anos. 

 

Ainda durante a entrevista deixa claro a importância deste documento 

para o planejamento do professor de Educação Física. Quando perguntamos sobre 

o conteúdo de Jogos de Tabuleiro dentro deste documento citado ainda pelo 

professor 1 ele explica 

 

Tem, tem sim, no terceiro ano, que é um ano que eu atuo né, é esse 
ano, já atuei em anos anteriores, tem jogos de tabuleiro e no quinto 
ano também tem jogos de tabuleiro, não lembro especificamente no 
quarto né, mas do terceiro e do quinto tem. 

 

Este professor, então, relata o papel dos jogos de tabuleiro já no Ensino 

Fundamental I, pois além de estar descrito na proposta, aparece em várias seriações 

diferentes e a afirmação da concordância deste professor que inclui o conteúdo em 

seu planejamento e percebe a importância deste. 

Já o professor 3 que atua com turmas do Ensino Fundamental II, quando 

questionado sobre este conteúdo, desde onde se pauta para planejamento e até se 

há essa inclusão, explicou  

 

Sim, Bastante /.../ No estado eu faço assim, no estado a gente tem 
as diretrizes curricular estadual de 2008 que defini que vai ser 
ensinado na escola os cinco conteúdos clássicos que são, jogo, 
esporte, dança, luta e ginástica, daí na parte dos jogos tem uma 
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classificação que coloca os jogos de tabuleiro como um dos jogos a 
serem ensinados na escola, sexto, sétimo, oitavo e nono ano, + 
então quando né nesse nessa parte da Educação Física nesse 
ensino eu tento ensinar alguma coisa de jogo de tabuleiro...  
 

 

Libâneo (1994, p. 222) explica a importância do planejamento para um 

professor  

O planejamento é um processo de racionalização, organização e  
coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e a 
problemática do contexto social.  A escola, os professores e os 
alunos são integrantes da dinâmica das relações sociais; tud o que 
acontece no meio escolar está atravessado por influencias 
econômicas, políticas e culturais que caracterizam a sociedade de 
classe. Isso significa que os elementos do planejamento escolar – 
objetivos, conteúdos, métodos – estão recheados de implicações 
sociais, tem um significado genuinamente políticos. 
 
 

Com as colocações do professor junto a Libâneo, podemos perceber a 

importância do planejamento para as aulas de Educação Física e o papel que os 

documentos oficiais possuem para este planejamento, pois todos eles contemplam 

os jogos de tabuleiro como conteúdo para esta disciplina.  

A amostra de professores escolhidas para a pesquisa contempla nove 

professores que atuam em diversas séries e etapas de ensino e todos os 

entrevistados deixaram claro entender a importância do conteúdo Jogos de 

Tabuleiro para os estudantes compreenderem durante a disciplina de Educação 

Física. Assim, todos eles incluem este conteúdo em seus planejamentos e fazem 

com que os Jogos de Tabuleiro estejam presentes em suas aulas. 

Neste planejamento podemos dizer que os Jogos de Tabuleiro podem ser 

compreendidos a partir de três funções sendo estas: recurso pedagógico, recreação 

e conteúdo curricular. Os professores foram questionados sobre estas funções, 

assim alguns explicaram que quando estudamos os jogos de tabuleiro como 

conteúdo curricular, além das regras, podemos estudar sua história, sua importância 

na cultura e participação dela, com relação na sociedade e suas mudanças, como 

afirma o professor 3 

 

É, eu considero como objetivo, é, + possibilitar a compreensão 
desses jogos, i esses jogos também são importantes no, na, na 
construção, no desenvolvimento, do processo, não só cognitivo, mas 
do processo da, do desenvolvimento da pessoa, enquanto, 
raciocínio, enquanto, é, compreensão das situações, dos problemas 
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que acontecem ali durante a situação de jogo, então isso é 
importante e também fundamental, e também de acordo com/, não 
só os jogos de tabuleiro mas os jogos no contexto geral, passam por, 
por situações do desenvolvimento da sociedade, então a partir daí o 
jogo foi pensado, foi recriado, ressignificado, então isso, u é claro 
que os jogos de tabuleiro também faz parte do contexto dos jogos no 
âmbito geral, então considero isso importante, que os alunos tenham 
conhecimento de como foi a origem, de como foi o seu 
desenvolvimento, i até chegar os dias atuais pra fazer uma relação, 
comparação desses conceitos, e possibilitar conhecimento mesmo 
de jogos e ampliar essas questões com os alunos. 
 
 

Sendo assim, este conteúdo está sempre acompanhando as mudanças 

que ocorrem na sociedade, faz parte da cultura, da história e também é usado para 

o estudo do movimento humano culturalmente construído através da motricidade 

humana. Este então, quando estudado em todas as suas propriedades, colabora 

para a formação do sujeito, compreendendo este conteúdo e dando sentido e 

significado para ele.  

 

Outra forma de se utilizar o jogo como fonte de conhecimento é 
reconhecendo seu valor como conteúdo, assim não se emprega ao 
jogo um valor de subjetividade pela simples realização do mesmo, 
mas como o intuito de se conhecer tais valores através da 
aprendizagem do próprio jogo, desta forma não o estudando como 
um meio para se chegar a um objetivo, mas sim com o objetivo de se 
compreender o próprio jogo. (PECHIN, 2008, p.59) 

 
 

Estas três formas de ensinar o conteúdo podem variar de acordo com o 

objetivo que o professor possui para aquela aula e para aquele ensino e sua 

compreensão.  

O Recurso Pedagógico é um meio que se utiliza para ensinar determinado 

conhecimento e por último o conteúdo curricular, este caracterizado pelo estudo do 

jogo em sua relação com a cultura e história da humanidade. 

Os Jogos de Tabuleiro estão de fato caracterizados como um conteúdo 

precioso da Educação Física e este deve fazer parte do planejamento dos 

professores, constituindo algumas funções dentro do ensino, entre eles, o recurso 

pedagógico e conteúdo curricular. Quando estudamos os jogos de tabuleiro como 

recurso pedagógico, podemos, por exemplo, usar um determinado jogo de tabuleiro 

para estudar outro conteúdo, como coordenação motora fina, entre o pegar, soltar, 

tudo isso a partir de um jogo, jogando com regras normalmente, com outro objetivo 
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pedagógico elaborado pelo professor, mas isso não deve acontecer de qualquer 

forma como explica.  

 

Pensar o jogo como um recurso consiste um esforço pedagógico 
para que os conhecimentos sejam apropriados pelos alunos, de tal 
forma que auxilie na compreensão do saberes propostos, nesse 
aspecto, ao se aplicar o jogo, o professor tem a oportunidade de 
relacionar um assunto que está sendo estudado durante a 
realização. (SANTOS, 2012b p.54) 

 

Quando utilizamos um jogo de forma recreativa para buscar a diversão e 

descontração das crianças, deixando o estudo um pouco de lado, mas sempre com 

regras e ordem. Já no recurso pedagógico, utilizamos de estratégias para ensinar 

determinado conteúdo, por exemplo, quando selecionamos um jogo para que o 

aluno compreenda uma habilidade motora ou capacidade física. Sendo assim, os 

conteúdos serão estes dois e os jogos que forem escolhidos a partir destes para que 

os alunos vivenciem e compreendam, os objetivos propostos ao passar a ser apenas 

um recurso para que isso aconteça. Entrando no conteúdo curricular fica mais fácil 

explicar, pois esta é o estudo e compreensão do conteúdo em todas as dimensões, 

sendo social, cultural, organizado didaticamente e pedagogicamente, traçado por 

objetivos elaborados pelo professor em todo o seu planejamento. 

De tal modo, o Jogo de Tabuleiro pode caracterizar um recurso 

pedagógico dentro do planejamento do professor, o importante é que ele possua 

objetivos e que consiga atingí-los para que haja compreensão dos alunos do 

conteúdo, propriamente dito, que está tentando ensinar.  

Já quando pensamos os jogos de tabuleiro como um conteúdo curricular 

fica um pouco mais fácil explicar, pois este é um conteúdo que deve ser ensinado 

pela disciplina de Educação Física dentro do currículo escolar, ele possui seus 

objetivos para a formação do sujeito e enquanto conteúdo, possui o papel de 

colaborar para o alcance destes objetivos, colaborando na compreensão da 

sociedade e suas relações. Como Palma et al (2010, p.49) apresenta 

 

Os temas ou assuntos, com os quais os alunos estão envolvidos, 
devem ser vividos por eles como espaços de ação acessíveis ao seu 
fazer, quer seja prático, quer seja conceitual. Nesse processo, o que 
se objetiva é a construção de competências e habilidades de fazer – 

refletir – abstrair – operar do aluno. 
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Tudo isso com a ajuda do professor que propõe situações problemas para 

que os alunos resolvam e compreendam qual a importância de determinado Jogo de 

Tabuleiro na cultura e quando foi criado, este que também é objetivo da Educação 

Física escolar. Desta forma, quando o professor ensina o Jogo de Tabuleiro, 

enquanto conteúdo curricular deve compreender que o mesmo é estudado, 

vivenciado e compreendido como parte da cultura e da história da humanidade. 

 
 

 

2.4 Jogos de Tabuleiro e a Formação dos Professores 

 

Para compreender a formação dos professores, escolhemos partir desde 

o seu conhecimento sobre este assunto antes da graduação. Questionamos então 

sobre o que eles conheciam a respeito do conteúdo de Jogos de Tabuleiro. Todos 

eles tiveram acesso a este conteúdo na infância, de alguma forma, citando alguns 

jogos mais tradicionais como Xadrez, Dama e Trilha não sabendo explicar a forma 

como os quais foram estudados, se era apenas de recreação ou conteúdo de fato, 

como explica o professor 5  

 

Conhecia, conheci sim, dama, trilha, esses mais clássicos, xadrez, 

tive contato desde pequeno. 
 
 

Ou então o professor 7 expõe 

 

Ah, eu jogava mais na minha cidade, trilha, dama, xadrez bem 
pouco, mas mais trilha e dama que era mais tradicional na região 
onde eu morava. 

  
 

Porem, com o decorrer do tempo e da experiência como professores eles 

continuaram a adquirir conhecimento sobre este conteúdo como ainda explica o 

professor 7  

 

Ah, eu conheço vários né, que eu trabalho com meus alunos, eu 
trabalho com Mancala, que são os jogos tradicionais, o xadrez, 

dama, trilha, ludo, é, jogo da velha, né.  
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Mais a frente, durante a graduação alguns professores tiveram acesso a 

esse conteúdo para compreender de que forma poderiam ser ensinados, no entanto, 

muitos deles não lembravam mais e nenhum dos professores tiveram acesso a este 

conteúdo após a sua formação inicial. Mas, Libâneo (1994, p. 27) explica quais são 

os conhecimentos que o professor precisa ter para participar do processo ensino 

aprendizagem 

 

A formação do professor abrange, pois duas dimensões: a formação 
teórico-cientifica, incluindo a formação acadêmica específica nas 
disciplinas em que o docente vai especializar-se e a formação 
pedagógica [...] a formação técnico-prática visando a preparação 
profissional específica para a docência, incluindo a Didática, as 
metodologias especificas das matérias [...]. 

 
 

 Assim, os conhecimentos dos professores sobre aquilo que eles 

pretendem ensinar são muito importantes em vários aspectos como a formação 

específica da disciplina até a metodologia de ensino que ele irá escolher. Os 

obstáculos que alguns professores encontraram não impediram que os professores 

pesquisassem e trouxessem esse conteúdo para as suas aulas, legitimando-o como 

um conteúdo da Educação Física, compreendendo também o papel dele para a 

formação do sujeito na sociedade. Todos os professores deixaram claro durante a 

pesquisa que concordam com o conteúdo, inserindo-o em seu planejamento e que 

apesar de seguir um planejamento maior possuem uma flexibilidade de escolha de 

conteúdo, contemplando os Jogos de Tabuleiro como parte do seu plano. 

A partir disso abordamos sobre a formação inicial durante a pesquisa, 

sobre os conhecimentos destes professores, adquiridos sobre o conteúdo de Jogos 

de Tabuleiro durante a sua graduação. Quase a metade dos professores afirmam ter 

vivenciado algo na graduação, asseguraram que não era uma disciplina específica 

para isso, mas que ela cumpria o papel de ministrar sobre este conteúdo, como 

explica o professor 7  

 

Sim, a gente tinha, eu não lembro exatamente o nome como que era, 
da da disciplina né mas era de jogos ia a gente tinha um professor 
que trabalhava jogos de tabuleiro, mas mais especifico o xadrez, 
dama e trilha mesmo. 
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Todos estes que afirmaram ter visto este conteúdo na formação inicial, 

afirmaram não lembrar nitidamente, mas ainda sim possuíram este conteúdo e isso 

com certeza ajudou na sua atuação enquanto professor de Educação Física e 

elaboração de seus objetivos para a compreensão dos alunos. 

 

Quadro 3: Professores que aprenderam o conteúdo de Jogos de Tabuleiro na 

formação Inicial  

 

Formação Inicial Quantidade de Professores 

Professores que tiveram acesso 04 

Professores que não tiveram acesso 05 

 

Fonte: própria pesquisadora 

 

Segundo Santos (2012c, p. 02) o curso de Educação Física na 

Universidade Estadual de Londrina, oferece bases teóricas e metodológicas do jogo, 

destacando as principais teorias que este conteúdo possui, assim o professor 

formado neste currículo pode compreender que 

 

[..] na perspectiva de que o professor de Educação Física não deve 
se preocupar apenas em ensinar a dinâmica do jogo aos seus 
alunos, mas é preciso que os mesmo compreendam a origem e as 
variações culturais, que proponham novas formas de jogo. 

 

Ou seja, os professores que tiveram acesso a esta formação conseguiram 

trazer esta relação para as suas aulas e colocaram tudo isso em prática com o 

conteúdo de Jogos de Tabuleiro, levando para o seu planejamento e ministrando 

aulas sobre este conteúdo. 

Em contra partida a estes, temos os professores que não possuíram 

acesso a este conteúdo na formação inicial, o que não impediu que eles 

conseguissem compreender o papel deste conteúdo na formação do sujeito para a 

sociedade e então incluí-lo em seus planejamentos para ministrar suas aulas. 

Já sobre a formação continuada, toda a amostra que compõe a pesquisa 

faz ou já fez uma formação continuada, mas apenas um afirmou ter acesso a 
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conhecimentos sobre o conteúdo dos jogos de tabuleiro durante esta etapa da sua 

formação, como explica o professor 6 

 

Sim, curso tanto da rede, mas normalmente é voltado para o 
xadrez, é esses outros jogos, inclusive os que eu citei eu já vi 
em livros, mais assim em curso propriamente dito quando a 
gente tem é mais sobre o xadrez mesmo. 

 
 

Esta formação continuada, estudada pelo professor 6, propõe a ele 

mesmo que seja para apenas um tipo de Jogo de Tabuleiro, a compreensão deste 

no papel do ensino-aprendizagem e na formação do sujeito para a sociedade, pois 

quando estudado percebe-se a importância dele para a cultura, história e 

modificação da humanidade e o quanto isso faz parte do sujeito, para que ele possa 

acompanhar estas modificações e colaborar com elas. 

 

Quadro 4: Professores que aprenderam o conteúdo de Jogos de Tabuleiro na 

formação continuada 

Formação continuada Total de professores 

Professores que tiveram acesso 01 

Professores que não tiveram acesso 08 

 

Fonte: Própria pesquisadora 

 

 A formação continuada possui o papel de colaborar com a formação 

inicial do sujeito e ajudá-lo a compreender alguns conteúdos que devem aparecer no 

currículo da disciplina como acontece na explicação do professor 6. Segundo Santos 

(2012c) “Por meio dos estudos e das intervenções propostas pelo futuro professor 

sobre o jogo, o aluno poderá ter condições de conhecer suas possibilidades 

corporais e de compreender sua concepção de corpo e de movimento”. O que deve 

acontecer independente se o professor possuiu em sua formação continuada algum 

conteúdo sobre os Jogos de Tabuleiro e nossa pesquisa prova isso, pois os demais 

professores que não possuíram acesso, ainda sim compreendem toda essa relação 

e as trazem para as suas salas de aula.  

O papel que essa formação continuada possui pode ser explicada por 

Libâneo (1994, p. 27), quanto a formação do professor, explica, “A formação 
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profissional é um processo pedagógico, intencional e organizado, de preparação 

teórico-cientifica e técnica do professor para dirigir competentemente o processo de 

ensino.” Assim, deixa claro o papel que a  formação constitui na atuação do 

professor em sala de aula, para participar do processo ensino-aprendizagem junto 

com o aluno. 



42 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Física como disciplina escolar possui seus conteúdos que 

colaboram para a construção do sujeito crítico, autônomo e reflexivo na sociedade, 

desde que a intervenção docente tenha esse objetivo pedagógico. Esta disciplina faz 

parte do currículo escolar e está, cada dia mais, conquistando seu espaço e sua 

validação dentro deste ambiente, qualificando seus conteúdos e demonstrando a 

importância destes conhecimentos para a formação do aluno em sociedade. 

Um destes conteúdos são os Jogos de Tabuleiro, que fazem parte da 

cultura, da história da humanidade e acompanham a mesma durante seu processo 

de civilização, pois o mesmo foi criado desde os primórdios da existência desta, que 

hoje está evoluída e transformada e junto com ela o conteúdo de Jogos de Tabuleiro 

que veio, através da tradição, se modificando e recriando-se em sociedade. 

Durante as aulas de Educação Física, os professores precisam 

compreender a importância que os Jogos de Tabuleiro possui para a formação do 

sujeito nesta área de conhecimento, valorizá-la e levá-la para o seu planejamento, 

entendendo a suas funções e formas que podem ser postas em suas aulas, pois 

mesmo sendo como uma atividade recreativa, recurso pedagógico ou conteúdo 

curricular, ele precisa exercer um objetivo que deve ser elaborado previamente pelo 

professor, para que assim passe a fazer sentido e significado para aluno e tenha um 

bom resultado no processo de ensino aprendizagem. 

O processo de ensino dos Jogos de Tabuleiro ocorre com todos os 

professores entrevistados, assim nos mostra que os professores compreendem o 

valor que a Educação Física possui, automaticamente, envolvem os valores de seus 

conteúdos, sendo um deles os Jogos de Tabuleiro, para a formação do sujeito, isso 

pode ocorrer independente de sua formação inicial ou continuada, pois mesmo não 

havendo acesso a este conteúdo em ambas as formações, os professores 

mostraram entender o sentido e estar interessados em buscar e pesquisar, de outras 

formas possíveis, a validação deste e de outros conteúdos que a Educação Física 

possui, colaborando para que se torne cada vez mais uma disciplina reconhecida 

dentro do currículo escolar. 

Por isso, essa pesquisa traz um ponto positivo para Educação Física, pois 

deixa claro o quanto os professores compreendem a importância da disciplina e de 

como seus conteúdos são importantes para a cultura e construção do sujeito, 
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afirmando incluir o conteúdo de Jogos de Tabuleiro em seu planejamento de aula e 

demonstrando entender a diferença entre este conteúdo para a nossa área e para 

outra disciplina escolar. Tudo isso independe de sua formação inicial ou continuada, 

pois muito professores que não tiveram acesso a este conteúdo nestas formações, 

fazem a mesma relação que os professores que possuíram esse acesso. Os 

professores entrevistados demonstraram conhecer, com maior especificidade, os 

jogos mais tradicionais como Xadrez, Dama, Trilha e o Ludo, poucos deles 

conhecem algo além disso, como por exemplo, Jogos de Tabuleiro Africanos. 

Para chegarmos ao resultado desta pesquisa passamos por um processo 

que não foi muito fácil, pois exigiu muito comprometimento, responsabilidade, 

dedicação, esforço e empenho, tudo o que deve ter para que pudéssemos construir 

um bom trabalho, que valeu muito a pena, pois nos mostrou que os professores 

compreendem a importância de incluir este conteúdo em seu planejamento de aulas, 

entendem a importância histórica e cultural para o estudante que vive em sociedade 

e precisa recriá-la, é um passo muito grande para a Educação Física e seus 

conteúdos se tornarem cada vez mais valiosos para o currículo escolar. 

Por fim, concluímos este trabalho pensando em um próximo para o futuro, 

poderia ser de colocar em prática, nas aulas de Educação Física, a sistematização 

dos conteúdos sobre Jogos de Tabuleiro para verificar a viabilidade do ensino de 

diferentes jogos, pois assim ajudaria no planejamento e possibilitaria uma maior 

compreensão destes professores e de outros quando forem incluir este conteúdo em 

suas aulas.  
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Anexo 1 

Modelo do roteiro de entrevista 

1- Qual seu nome?  

2- Onde realizou sua graduação?  

3- Quanto tempo você atua como professor de Educação Física?  

4- Fez pós-graduação na área da Educação Física?  

5- Você jogava algum tipo de Jogo de Tabuleiro quando era criança?  

6- Quais Jogos de Tabuleiro você já ouviu falar? Sabe jogar algum? Gostaria de 
aprender algum tipo de Jogo de Tabuleiro?  

7- Durante a graduação, possuiu alguma disciplina que tratasse de jogos de 
tabuleiro? Como ele era tratado?  

8- Após a graduação, cursos, congressos, viu alguma coisa?  

9- Você utiliza ou já utilizou algum Jogo de Tabuleiro em suas aulas?  

10- Por que você utiliza ou não utiliza o Jogo de Tabuleiro nas aulas de Educação 
Física?  

11- Qual sua opinião sobre a presença dos Jogos de Tabuleiro no planejamento das 
aulas de Educação Física?  

12- Em sua opinião, qual seria o maior objetivo dos Jogos de Tabuleiro na formação 
dos alunos?  

13- Teria interesse em procurar algo sobre este conteúdo para trazê-lo para suas 
aulas?  

14- Você atribuiria qual motivo por não utilizar o jogos de tabuleiro em suas aulas? 
Seriação que atua ou falta na formação?  

15- Considera os jogos de tabuleiro conteúdo de outras disciplinas?  

16- Utilizaria os jogos de tabuleiro também/ou apenas como um recurso 
pedagógico?  

17 – Os Jogos de Tabuleiro podem ser considerados um jogo para recreação? 

18 – O Pibid contribuiu de alguma forma para a compreensão deste tema? 

 
 



48 

 

Anexo 2 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TECLE

Titulo da pesquisa: “.................................................................................................” 
 

Prezado (a) Professor (a): 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “TITULO”, realizada em “LOCAL”. O 

objetivo da pesquisa é “ESCREVER os OBJETIVOS DE FORMA CLARA, EM LINGUAGEM 

SIMPLES”. A sua participação é muito importante e ela se daria da seguinte forma (AQUI 

COLOCAR DE FORMA BEM CLARA TODOS OS PROCEDIMENTOS QUE SERÃO 

REALIZADOS: PERGUNTAS, COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO, FOTOS, GRAVAÇÃO, 

ETC.). Gostaríamos de esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, podendo você: 

recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto acarrete qualquer ônus 

ou prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda que as informações serão utilizadas somente para os 

fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a 

preservar a sua identidade. 

(No caso de registros gravados ou coleta de material biológico deve ser especificado aqui a 

destinação final dos mesmos).  

Os benefícios esperados são____ (colocar os benefícios diretos ou indiretos da pesquisa). Se 

houver riscos, deve ser informado aos participantes). 

Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado por sua participação. Garantimos, 

no entanto, que todas as despesas decorrentes da pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e 

decorrentes especificamente de sua participação na pesquisa.  

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos contactar (NOME 

COMPLETO DO PESQUISADOR, ENDEREÇO COMPLETO, TELEFONE e E-MAIL), ou procurar o 

Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, 

na Avenida Robert Kock, nº 60, ou no telefone 33712490. Este termo deverá ser preenchido em 

duas vias de igual teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você. 

      Londrina, ___ de ________de 2013.    

  

Pesquisador Responsável _____________________________________________                                                 

RG:_______________ ___________________________________ (nome por extenso do sujeito 

de pesquisa), tendo sido devidamente esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, concordo 

em participar voluntariamente da pesquisa descrita acima.   

Assinatura (ou impressão dactiloscópica):____________________________ 

Data:___________________ 
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